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.BIRRA 
Principiemos pelo e-

lemento principal que 
pôde dar o verdadeiro 
desenvolvimento a, nos-
sa povoação, -e ainda 
fornecer facções cie ter-
ra dentro, que muito 
poderiam desenvolver 
o seu commercio se o 
nosso porto offerecesse 
franco ingresso á nave-
gação como outrora o 
deu, e talvez mercê; de 
forças menos concen-
tradas mas mais em-
prebendedoras do que 
os actuares. 
A urgentíssima ne-

cessidade que lia em 
prolongar o paredão do 
nosso porto maritimo 
mais alguinas dezenas 
de metros pelo mar den-
tro, nranitesta-se sobre-
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Bella mocetona dos seus vin-
te e ires anm m Corpo esbelto, 
laces rubicundas, olhos faiscan-
tes, cabellos luir•os e sedósos. 
Jantais se leu n'aiptelle rosto a 
denotação da ii i, leza. Nos seus 
labias, (fie earmirn luzente, sem-
ice lhe entrevi o sorriso. iria 
de tud:i e de tn,InS. 

Seu pae tinha fal!erido ha 
nove anuas e portanto deixara-a 

r,o viço da ¡,uberdade entregrie 
..os cai bibus e disvelus de sua 
mãe, que tine a infelicida,le de 
cabir (to Cama› Ywai-neu10 en-
ler ma. 

1€ I 
Thereza, (amán se chama 

'' •nraeaocoior3 t'orc•cµ•.+caa:.:caacia fx•sn:ara di+ 1►e•reu ã reelsac•c•x•u. ;•• 
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fomosto do sello 10 reis. 
•e:ra.ac':• rui; .se.•► C)(Si:fi:9Cú:bEi 

maneira na grande ac-
cumnkiçálo W areias à 
Imeca da barra, quer 
no verão, (lues' nn in-
verno, e que impede a 
entrada e snhida ainda 
dasrn,ais pequenas lan-
chas de fresca e bart•os 
lagosteiros., qap, a bens 
dizer, naveg.irn sobre a 
espessura de tini palmo 
d'agua. 

0 nosso perta, pois, 
deveria merecer anais 
trai bom bocado de ze-
lo e attenção tia parte 
dos nossos governos, 
que só se lembram de 
promover s y n d ic a t os 
vergonhosos onde pos-
sam explorar em pro-
veito proprio centenas 
e centenas ele contt)s,de 

reis, qne o contribuinle 
tão arnart;aluetate lança 
nos cofres do Estado. 

' Alas, se o governo 
nao lança mão ( 1'esse 
grande melhoramento 
que tantos elementos de 
vicia nos l odiaria trazer, 
porque . se ; lie uão re-
presenta ei11 no,,ne dia 

v e comgnanto se achasse só, 
attriLulada cont avlucnçi de 
sua mãe, nreava c•)m as pari as 
despesas da casa; trabalhava in-
ressantemeute; a sua maior af-
flicção era ver sua mãe do;rnte; 
o seu maior desejo era mion-
rar-Ihe o soM imanto. Qzrantas 
vezes a vi, ora trabalhaudu no 

pomar, ora velando por sua 
mae!.... 

JIII 
Thereza eia fn~Assirna. 
Tinha muitos 1lT,•iço rol >s tio 

lagar, mas não perdia uni nnu 
co instante em culiversa curn el 

les. 
Um dia passei-lhe á paria, 

por ibera r,asualidade, e san.lei-

a com os meus peculiares n iNs 
DIA S. 

Firtrado em comprido vara-
pau, vi rim robusto aldeão, ra-

paz de 20 armas, se tanto. r•sta-
lura regniar, ilue, no v,•1- me se 
descobriu reverenriusautcnte. 
Bwribui, desc'briudo-mo iain-
bent. (foz ver sua má, dunma 

classe insariti►rta, em no-
me do Comuiercio e da 
lrl(llIstr•ia, p(•dindo a Q 
nal r'el).'r'r1ç:+J d,essaS 
Obras 00.11 o produclo 

da arrecltclaçào e co-
brança cios dil►he11 ospa-
ra ali destinados? 

Esse paredão des-
morona-se a potico e 
pouco, S('tll ( jl;t, a isso 

se oppolllla a lio ss<a pou-
ca eliCrgia solicitando 

do covtviio a <- r iça ou 

~ação, de u fechar 
COliVenienteniente ti fu-
Ói do nlitr', pata que 

n-,o d(•sappareça dentro 
Frn curto tendiO e caso 
lixe n o seja possivel 
concluir essas obras 
co►npletanlente. 

•e possuissernns nrn 
porto ► n;intirm) 1rt)r on-
de poile&•.-m franca-
mente entrar na%ius de 
alio bordo, o no5So com-
naercio au•nl(+r[aria cum 
side►acelttlertic', rttten-
tos os recursos duque, 
podia dist,ÓI• rio Irans-
porie de t;ellel os p,lra 
lro• oaçães visirlia•,taes 

socegadamente. 
Ad min i a a!li,lez rio snn 

insto, as s „ as bees mseillentas, 
as seus cávil-s de neve! 

E V 

Pili ao si 11 pomar; colhi ilnl 
t;aninhn de camnésx coll„gitri o 
ria n' >'rANIÊtlb:, e, appt(1!illtt8nrl ,)-

iuo dã urorada, ler Awà-toe do 
augmeWar n nnumro dos selas 

adorador et. ;Ias, tinha o cami-
nho ramado  0 tal aldeão 
la se asa" no limiar da pau 
la, confessando-lhu os alTectos 
snbhmes do sen coração; uras 
ella, a Carup rioza, deixar-se 
1 r,•ndor pelos l-,ços do Arn ,, r.. . 
issu sita! ... 

v 

Qicavam os sinos da mr►s-
gosa o xrha egreja da frrgue-
zia. De milio , veio suar aos 
meus t m i.lus nin conjuneto de 
v,,zes por cube o círau dus 

sayl( iraes que atarginavani a 

esira,la. 
voe sahir o Sagrado Viati-

em Muntutrut de iiiirti para 

ii., Aicionrins p„r armo preços baratiF siinos 

colmo: Barcel;ns, Braga, 
Fanialicáo, Guimar_aes 
e oulr'as, que prebi-
rlanl Sol til' o Seu colli-

nier•cio por via fluvial, 
por Ines f ficar mais ba-
rato e elo melhores con-
(lições de transporte. 

Assira entendemos, 
porcaue se a nossa bar-
ra ft)sso posta em con-
dições de ser francainen-
te visitada por ;ran-
hes erribarca ções, ii11-
portariatn-se, como em 
outros tempos, o arroz, 
o bacalhau e muil issi-
mos outros c eneros de 
primeira necessidade. 
U'adui advíria irresis-
tivelmenle a preesao 
de cr•ezar a tão falla-
da e estudada linha 
lorrea do Valle cio Ca-
vaclo que tinira por mé-
ta li,t:ar este porto ma-
ritiinO á visinha e mui-
to populosa vida de EM-
evilos, nrn grande cen-
tre de mercado, e se-
,, ui(l•imerrte à de Cha-
Ves, couto consta dos 
estudos feitos belo dis-

commir;n. Estai li mais mal a 
mão de 'hhenval'... 

ElTecOvautMAM Oito dias de-
p;tisdi rubtítrinesperada visita 
(tantos s,, lifikin passado) sua 
uião achava-se pci ,,r e ia rece-
ber a Divina íCurerna-Unção. 
Coitada da velhinha! pobre e in-
feliz ThereV--

vI 
Tlan! ... tian! .. tlan! ... 
Dubrain os sinos a Nuadus. 
1liorreria a mãe de ` riereza? 
Agoureira interrogação! 
Uru niwmndo de vaze;, 

lamentavam a sua morte dentro 
dus p,rrt os duma herdade. Ap-
pr, xiniei•nne ii'uuti nutlhei•sila 
que passav;t nu cambhu e pe-
di-lhe iuf„rr1"àç3•s sobro o bua-
to qne c„cria na fregnezia. 
.M verdade. invu senhor! 

morreu a mãesinha da Cau,po-
ucza—resWmdewme. 

Oh' puko Therr.z i! 
se, à ~Ma a sua dôr, 

corno 
rumo 

se  ão crui,iinl entes os seus 
lliati3sinlus lati)ClItOS!.. 

onero engenheiro snr. 
João José Pereira Pias 
erai alguns jornaes des-
te districto, se bem nos 
recorda em 1881 ou 
1882, tocando essa h-
nha na cidade de Bra-
ga, onde poderia ser 
transportada urna'oran-
de parte dos generos a-
qui entrados. 

(Continúa) 

SILVA VIEIRA. 

LITTERATURA 

(a A. C. de 111i•-anda) 

Adormecera reclinado no 
men velho divan carmesim, a-
dorno da minha pequenina alco-
va de trabalho. lllas,meus o'.hos 
c,,rrados pareeiaru ver atravez 
os espaços onde meus pensa-
mentos se evaporavam, saudo-
sos, itrenites de amor'. 

S„b nrn azulado réu mar-
chelado de aurifulgentes astros. 
eu ouvia. lá muito em cima, as 
hossanas maviosissimas entoa-
rias por um córo divino. Na te-
la azul celeste do céu, n'um 
vacou indefinido, vi a ima; ern 
de tini rosto moretio-pa!lido, 
madeixas desgrenhadas sobre 
uns alvissimos hombros de jas-

pe, pupillas cobertas d'agua, 

VII 
Tres mezes depois do in-

fansto aconteciinpnto, piscava 
eu pela parta de Thereza, cheio 
de saudosas e lrisles recorda-
ções. 

0 canteiro qne Thereza tan-
to estimava pela variedade de 
flores viçosas que continha, a-
chava-se deserto; nem tini sim» 
pies hastil de corada erguida. 
Tudo tinha despresado cum o 
seu desoostu! 

e'9;II 
Hoje a f,t•n,oura da Cam-

poneza. tornon'se ein molauco-
lia. Conlquantu não peidessn o 
brilho tios seus loiros cabellos. 
Thereza ~m cumpáumeate 
do p'iysionomii. 

Seu mst„ é p ill do, suas fa. 
ces rnacrllenias; e, seus (Abra, 
outr'ora faise,,utes, uãu fasci-
nam; enternecem. 

Singular CrH+,lM 
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0 POVO FSPO%I?Nl)1:-'VSZ, 

olhos argui los colnn git.1 pedir[ 
do auxilio: lia-se n'aquelle ro-
to o soflf iinento e- a Iiypoi on-
dria! 

+k il 

A brisa era tépida. Parecen-
me ouvir nuii clamor st)avissiillo; 

respirei 1111) per fume divino quo 
en)anava (Punia aura subtil, e 
n)ea coração sentiu aula riva 
alebria, alifnentada agora pela 
tua presença. 

Tom ara-to conto que para 
velares por min). 13. lbuciei iu-
distinetafnente o nome de aAu-
tollio., como ch3rrlainento, para 
que visses o niaravilhoso quadro 
qne niti,larleutO se tinha pos-
tado iate uiim. 

Do subito, apoderou-se (10 
mim' uul ¡; élido o hurrilica tl•r• 
rof! 0 giladru subliulo, opa110-
ran.ta rtlaravilhuso que afite 
meus olhos so tiul)a (Jrsenrola-
do, es vae -se n'tlnia atltmosphera 
Ilevnenta e, oli:lea e ufil ruido 

Ine'(lonho me sol)resaita o espi-
rito. Voivi meus olhos. invoquei 
a Vir getn o[n ineu auxilio; e 

então, ctumera singular! pule 
lér no azul purissimu do réu, 
c,ercadit pela corô1 de nevados 
ly, ios, emblema da Castidade, 
vivificados peia luz alviuitente 
dos astros em semi-rirrulu, a 
dulcitica palavra=llaiia. 

Chamei por ti; n3o onvisW 
Aecordei: o teu retrato que 

antes mirava e que tinha sitio 
meu companheiro. thema da 
minha meditação, tinha-me ca-
hido ao chão e lá jazia em sin-
gular quiátitude fira do simples 
PASSE PAnTOUT que o guardava; 
daqui o ruído produzido aos 
meus ouvidos. 
• Achava-me na realidade da 

vida; meu espirito eucontrava-
se abatido; mas abrigava no 
peito a tua saudosa e phan-
tastica presença, e tinha ideia 
de ter vistf) a inlagt 111 ibibada 
do ente qne tacto amaste! 

2.°—J3 A. Pivul:1110. 

A PORTUGAL 
(Poesia dedicada ao e, m,0 sr. 

helizw-f10 cle Lima,) 

Dos feitos hi•roes'inda és gloria, 
Nação potente. 

Porque teus varúo%, sem vangloria 
`]'u Ivgaram uma aura historia 

De biiiho ingente! 

Naç•io valente, nação de, fama, 
0 patria local 

Eia! vitipai u rancuo a quem clama 
]ionrar u nome do irando Gama, 

Qucnt se recusa? , 

lucilanos, mostrar, eulQança , 
— t'a u i„tinto. 

litustrae, mofuae ilno su ❑ ào lança 
A um povo furte a velha hrrança 

Do lieroisfuo. 

Que e,tQ'd,•ver, ns,az fionrosn• 
Q(it' v81:1 ilfisS -

Immoitali.sa o nume hriozo 
Do portuFuca mais alo, Toso 

Na 

E a grande dór que nos âMine, 
—0 Roubo, o 11ci•i; 

'1'erminara.•naf(asltz,n eAo a rlli,•;ie 
A' caaiaiilha que nos dirige. 

Ao supplicio... 

Espozcn,j„-93. 

Alvaro de I'i11as Boa•.s. 

(Do Ueusoca uru d.1 i5rirat•j 

o 
3 P V' \T1 

J-  - . Mico 
Já eançar!o de andar o (lia inteiro, 
1a; tu['ut •sss rlt•s •l't,nin ald,-ia, 
Che,gu enihni no a!to do utitríto 
E sopaiott o afuuiliço» para a ceia. 

Sobraçando o bornal nsf,irapadn, 
!'.rate os olhos,vé estrella5 no a,tiaço: 
Vae aléns, apoiao ,lo-se ao caj Ido, 

Procurar liuitivo ao teu cansaço. 

Sob o alpendre (file a Bon.lada fite 
cedeu, 

Suspenso por paredes rlenntri tas, 
A Dcns mil orações lu},, ufTarrccu 
Com ulhus e iitaus ao céu ergui ,!a3. 

31. cio Pilla.r. 

©s EUS GUM IOS 
0, teus olhos, ameia amo?., 
.S(io plttz'roes ','intensa ltcz•. 

7,1,im olhos pretos, 1)retinhos, 
!'cerra tini íman que seduz. 

SILVA 111rInA. 

L J=•-`??.,AS 

is `1'R,:13TAS 

V 1 

1,(litnr amigo. Diz-me: é o 
habito quo í:,z o mon,P), ou será 
o urnngo que faz u habito? Seja 
couro fi)r; o que sei é ( lua me 
haFlituei a faltar de tildo, e 11'es-
te habito não posso deixar de 
(aliar do ( oisas que toe pareça 
fóra do ecti logar. 

At„ antes de seguir cone o 
mele serin3o, gnaro pe,lir-te des-
culpa da alinha falta fia sern.t-
Ra p35sada, (1118 1170 seja eu 

fl'aquelies que só vée)n o ar-
gu,.ira nos olhos dos outros, stlnl 
que doem pela trate que tè,lin 
atravessa(-1:1 nos f1'eiles. Quero 
dizer quo [ião falte de tuf.lo e 
de todos, e a faltar ta(nharl aos 
compromissos coutrabi(ios. Va-
mos aPi para o sul que quero 
fuostrar-to o largo de. , . o lar-
go da L3lot1.1 seja as-
sira. 

Olha; é este largo quo aqui 
vés, '130 bem 1003licado qne, di-
zendo-se ser o primeiro de Es-
pozende, não soià erro. !Mas... 
tu desdenhas cum esse teu ri-
siuho brejeiro? Pois se assim 
não é, luostra-me outro a com-
petir, que filo convencerás. Te-
rnos lá alem o dei Consc111eiro 
Sampaio, mas esse fica no ea-
trenlo noite o ... Dizes bei]!. . 
isto é para que se diga que ls-
pozende é extretl)a►uer,te for-
mosa pois teu) nos dois extre-
mos dois formosos jardins. E' 
COU10 dizia em aigures ura dos 
nossos primeiros classicos. « Por 
fúra cordas da viola, por den-
tro lião bolorenlu... . 

lhas [aliemos sérios. 0 meti 
fim é pedir a tua opinião su-
bre o. seguinte. Estas arvores 
aqui, nada vaiefn, para nada 
servem a monos que não seja 
para assuiubf•are[li estes predios 
que alli tès. 

Wa eu, (ligo que tilas Mu-
(]atlas W iiiui para o largo João 
Feliz, aquelle que ha tenipos 
te mostrei o (1110 fica no centro 
da villa, seria aula f)ledida a-
certadissinla da nossa Camar3, 
Não achas ser isto uma ideia 
aproveitavet? 

0 larga) João Feliz ar►or i-
sadn: e conveurenlenlante trat.i-
(10 pelo lutes, era 11111 grall(1a 
melfioramenio p,)ra Espaz(..nde, 
e a Caufsra pouco dispeudio 

teria com isso. 
Lá, sctlipr'e é- o centro da '. 

vinil; e. que lindo não seri.l , 
quando o visitanto ao passar na 
Rua Direita entrasse por baixo 
(la Arcada e seguindo, fosse de-
parar cota o largo prìrnofosa 
[neste tratado, Gttn estas ar vo-
res betu aparadinba5 e coisas 8 
sai.. , 

Lembrei-me a anho passada 
disto, jo pensei logo etn sub-
(neltei-O á tua apreciaçao. 

E para ser-to tilais franco; 

se ett fosse alai o P., ou a Ca-
:nara as retirava d'aq(ii ou 
Ih® app!icava usna cei ta mési-
ilha que conheço, (lua altas ha-
viam (te desapparecor de todo. 
Até breve. 

JEsei,No E1,010 

1 T• 
(ao Z1 DA BAETAI 

Vou cantar-te uma csntiga 
Conto se eu fera sereia. 
No processo tia baéta 
Nilo se falia aa latrlpréa. 

S. V. 

DIALOGO FAMILIAR 
(original) 

—',ião s3bes, mana','! 
—0 (Jne? 
—Então não sabes que gas-

tei 535 reis a jogar o cara:-
valal 

—alas como os gastaste, A-
dolpbosinl)o? 

—Ora! colmo 
tal-os?! 

—Em pós e hisna'1as. 
—Puta lo gastaste '):35 reis 

em pós e bisnagas?... 
—Ora, ora, ora, ora! Essa 

tua cabaça não regula bem. 
—Mas que queres mana? 
— lfrtti-tine com osaviveurs. 

da IIavaneza, e corno sabes... 
—Coafo sei!: 
--Sim, cotoo $alies... e9-

ton por ali a crear antigos que 
bem precisos me são, já com 
dar [. tidos ais pobres, bodos o-
piparos e ruinosos para a mi-
nha magra algibeira; e, quem 
sabe! talvez seta resu!ta,lir) sa-
tisfat(irio para a rniuha velha as. 
piração.. . 

—1'r,is olha Adolpho, a con-
ta de gastos da casa na itior-
cearia do Aftosi•o (ia rua fios 
Capellistas, já vae sendo fabu-
losa, e a mãe... 
—E a mãe g1;è•1 
--Sia), a mão não pódo 

com tudo... 
—Ora adens! 
Vá; safe-se: va-se preparar 

cota a . tuil!etr* (te baile palra 
irinos a casa das meninas Fal-
cões e aconipauharwol-as que 
estou ct+rt,í lado a assistir 
à asoirée. que :'(,je se realisa 
Uo CLUB Iro i'IuLnu . .   

havia de gas-

S. V. 

NC)rWI =-A.Rt=CI, 

Lfaslaa es•a•ea taa)>ica•lirsaa 

sobre (este 1fnportifnl153i1U0 

ineihcirarnenln rio que fallarnos 
em o nosso n.° anterior. ri.iztsm 
os nossos colleg3s d,3 13.rcul'os: 

FOIAIA DA 11,1\11:1: 
Ba cotios o Espozeu,ie. 

Diz-so ( 1110 entre estes ( 111.15 
villas se vae estal)etecer usna 
liuf)a ferroa atilet'icaua a vapor. 

i 

Se o boato se convel ter em 
realitla,la, recet)erão a3 ,loas 
povoações nu, iut¡)ortatltrsslíito 
uielborault•,uG1. 

Oxa!á que assim aconteça, e 
5ã0 e4les o5 nf1S.50S v(aos.. 

AURORA 1.0 t'AV:1410: 
a Catnifihu de feiro ameri-

cano a 

Fala se ❑u projecto do nma 
linha ferrea americana a + apor 
desta villa a Espozeude. Seria 
oa) irriportantissimo nielhora-
mento para as (luas povo4Ções 
a seu estabelecimento. Fazem-,s 
p•ar isso votos por que elie vã 
por diatite'. 

Ex orserzÇão 
Consta-nos qof) poditl a rala 

0xúneração o ex.` Governador 
Civil d'este D!strict,). 

ì•art••a• rt•º:a1,11ca>r?Lo 

Dizem que vae fundar-se 
nesta viila 11,11 centro repub-li-
ca l) O. 

Li i! unir á fileira dos avan. 
çado3. 

Ate I er-earlo Czatu asa 
Nu dia 23 do corrcriL,,, au-

niversario do pass~iit0 tio 
sua mãe a ex.` snr.- 1). Ar-
rninda Ferreira Paschoal, man-
dou o sur. Antonio d'Alrneida 
Paschoal celebrar nula rn•ssa 
xuffragandri a aifrfa da extiricta. 

A0 acto religioso assistiram 
varias farnifias e amigos do sor. 
Paschoal. Depois de ceiebrada, 
Mandou aquelle sr. distribuir-
varias 0slnolas pelos pobres 
mais necessitados d'csta villa. 

Actos destes dispeusaa) e-
logios. 

® 2Hz2 acts Ele '-ante 

De Paris, acabamos de re-
ceber o n.° 7, do 7.° anno des. 
ta excellente publicação de mo. 
das. 

No proximo n.° aprociare-
Mos, 

© g)frogii tzi:a3msa stnlnaliste-
rtai 

As novas fnodidas (10 go-
verno, fundam s(i n,, seguinte: 

Cus, odor a auln'rstia aos re-
Tsltosus de 31 dn janeiro, cnm, 
excepção (tis chetas inilitaro.Ç, 
a revoáação da lei da impren-
sa o do direito (te reunião; stis-
peusào 410 proj,:c10 do irr)pos-
to do consufno e não lançar 
Iisais tributos. 

a Vedereulos.. 

Riogares a eosnevirrgo 

Consta- rins ( Itl,) a Mesa lia 
Santa o Real Cas i da Sliserieor• 
(lia desta villa vae pttr a con-
curso o lugar do servo da ca-
peia e o fie escriptl)rariu da 
nlestna tialtla Casa, ern virtude 
dos i,rJí ífa,ios setctn (l.lrrtasia-
dan:efile grandtzs comparados 
com os serviços, qu ,1 ali tiros-
Iam aquelles ernpregarlris. Se 
esta 1114U11a fór por diaalta, a-
chaluol•a muito acertada o lnti-
vavel; por(lni, (151afiloS Certo(] 

quo 1)avelá quem f(Xefç4 taCS 

ritisti,ros por flreç(15 e roruliç5es 
atais favuraveis. fie¡tntirn(ss: é 
tinta u)edida ator!adi+sitna o 
quo iel à o apoio de tolos. 

te 6Se Gaoc•ti8:ar 
Cuol 0310 1111110 va0 eus bre-

ve ser puii!i;_1,l<( uma f,)1111 da 
oito pa ífl ts de i¡n , (• dilrretor 
artistico o Sr. F. N;tz C rpdr.vil-
Ia, laurea,lo archil(rcG, suuiptua-
fio premfal3 ,) en, dIVtIrs3s expo-

Mcloes. 

A • Arte fie Boi, dar. qno se 
publica ein 11;sp.)rlba rufa ¡; ran-
disaitno exilo, i'eso!vf,u a sltd 
eíuprrza fazer urna tiragem es• 
pecial para Portug.,l ,t 13razil. 

A «Arte de Bor•d w,. alèm 
de con18r desenhos p=ra toda a 
c123se de lavor a, fará especiali-
(iado de abecedarios t ntnpletos 
para formar nomes; coNeções de 
elegautisstm0s enlaces; st,lrrtos 
duboaos para bordar o alfode-
lado Arlistico, Fun dti Secuto> o 
outros if0v09 esty103, • 

Insta graniu novidade 3211j. 
rã todos os dias 1-) e 30 de 
cada mel, sendo o seu pfrço ao 
alcance de todas as bolsas. tia-
vendo grande quantidade do pra 
mios samestraes e annuaes para 
lodos os assi4nanirts, coro up-
portunarrtente se verá do prOs-
pacto quo ata breve vae ser dis-
tribuiiío. 

Toda a correspondencia e 
pedidos de assigua1nras deveu, 
ser dirigidos ao seu imito a•,en-
1e em Portugal e 13razil, o Vos-
so atei , o Eduardo Pinto, tra•es-
sa de Santa Catbarit)a.11, Lis-
boa. 

]Festejos a Vil. fio;ºo 
l;euuirafn-se fio dulningo 

passado varios m('o,bros da cnrn-
ºlissão promotora (ioâ feslej•)5 

aoPracursor,atim de C 3ü fic!' f 
a attitudo a tomar pai 3 a 
lisação tios- meslllos fr,tejo; no 
corrente asno. 

Por motivo de t,ão comoa-
recerem todos o3. I11 CU ; rJ• pa-

ra este fiel conTivadr?s, coust3-

nes que pouco das• utit"an. s()-
bre o assl)mpto, ficando convo-
cada trova reunião pira hoje. 

0 snr. *José da Gosia Turra, 
membro ida mestua cote miiso. 
((93e: agile Oi514 se U3o (til, 
principio á proji;ciada sachristia 
na tapena du f)lestrlo santo, re-
vertesse a quantia dcwitiada a 
este fita a favor dos fostejos.e 
Achamos o alvitre do sor. 'cer-
ra acertado, visto a mes-
ma sachristia não se lar feito o 
esse dinheiro não ter reudido 
juro algum. 

Diz-se que do afino pana-
do ainda ha Uns réditos que s 
cen4iem a 27000 reis, que 

re-para o fabrico da no-
va IIII)Min.çã) e rrlltras_daspe-
sas a chie ha necessidade (10 oc-
correr, e alguns cereaes arre-
caílados no ti. 1lìguel (file deve-
Ião ter af reinatadOs e o seu 
prodiicto destinado a costear os 
projectados fest,vios. Du quo so 
deliberar, iuforinarumos. 

ES.tada 
I;stiveratn o'osta vília na 

pretérita 2. ° f,,Ira, os elmo' srs. 
drs. Luiz ,Novaes o itoi4rign Vel 
luzo, distínclos jliriscousultos da 
villa do 13arrcll(is. 

≥i lr C q Jl a!L' i;S Q'Y.l 

1' 1x011 <a sua residencia orn 

casa fie seti cunhado u nova0 a. 
migo, sr. Lourntiço tia Custa 
l.Pil110, n'esia villa, a ex. n° sl'. ° 

I1. siaria Adelia do 1liranda 
Sampaio, nossa illust(o conier-
rmica, gtfe ha anhos rt , adia ein 
cun,patibia du sua ex." tia D. 



0 POVO l SP(.}?.FNT)EYSE 

h-', 

Maria da Madre de Dc'lls, na 
vilia d• Bareellus. 

Es(imatnos. 

)•íis:Iaìl'2â91 f• Ë:ti•).)é! cáli•rí' 
1Ssttl !iI1lJllu Uilllal' tmfiUS50 

p resadu cuulerraueu, partiu ta 
G." If tua (ia seuraua penoltilna 
parra Lisboa acompanhado de 
sua ex.` Esposa, Urde tenciona 

residir até tiiialisar a pleseult) 
est:lção. 

Dese;audo ao ex '"° Barão 
d'Espozeode, bem 'conto a sua 
ex."' Esposa, lima feliz estada 
na capital, muito fios cunaratu-
liriatltos colrl o breve 1-egresso 

de s. ex.— a esta valia, onde, 
a par dos seus elevados dotes do'< 
espirito, são credores de geral 
e d, mwonstractiva sy'(ttpalliia. 

m trovo 1siAMSterio 
Ficou assittl cunstituido: 
Presidencia cestranat:iros— 

IIintze ( ribeiro. 
ECifio—João Fralíco. 
Jusile-a-Antonio d'Azeeedo 

Casitlllo Branco. 
Fazeoda—Augusto Fuschi-

ni. 
Guerra—Pimerlel pinto. 
,•Iaritdrrt—leves Ferreira. 
Obras publicas=Bernaidi- 

nu Machado. 

rrr-antsgerencia 
Da eschola industrial do A-

lemquer, ond8 ha asnos oxer-
cia brilhantemente o lugar de 
professor, acaba de ser transfe-
rido para ideutico togar na do 
Portalegre, o nosso dedicado 
amigo o conterrateo, sr. Manoel 
José Gonçalves l̀alifia. 

Enviando ao nosso gaerido 
amigo um effusivo abraço a 
os nossos parabens; e solicitando 
os poros d'aquella cidade, po-
dealos garantir-lhes a pósse de 
um habil e inielligente professor. 

I tecliificação 

Numa noticia que (lemos 
em o n.° (lassado, dissemos gris 
CM Casa do snr. Francisco lto-
drigues Vianda, se tinha reali-
sado tuna -isoirée masglica,. Ho-
je, melhor informados, podengos 
diz('r queapenas ali se reutirarli 
alguns mascaras; ficando desta 
fórma rectificada aqueda noticia. 

-• `ECHOS DO 

—que o homem das e ba. 
daladas.. fizera urna jantarula 
com a e bicha, do entrudo. 

—quo o marreta- t Sacarrilon 
consultara varias djcciunarins 
para extrabir o suíno du Seu 
liumÓttymo. 

—que o auctor dos « pape-
linhos» retinira os seus « conse-
)heiros e advupadosD para ten- 
lar crlmiur,lu,ente contra o aci. 
dadão, que tio astuciosamente 
subi! sílr tios ubjectus pertencen-
tes a linl aclut);, e que s,,1 sa-
be à ultima horrã que o rnestuo 
Rcida(lão, tc•n) enl sfMt pnd,=r 

uni (11yI•cto a:in os emblemas de, 
Supridilo. 

N. B. S(,I)r,, o caso ha apos-
tas ( li,' fnuftu l)alpite.. . 

—til:' o tlli'5ir)f) supra ,lito 

acjda.dì.un (1cixàr:) dt•'sNl• s,,(:in 
d<ì tin(')ticlat+tt tia Ih11 ìl;)l;tla e (14 . 
dn (lialio.. , flue 0 1155 lese, 

— ;uc u .', I•,.i til, S t , t'r lu 

e Pcra de Salauaz. são ti-vs i)ns-
sot,s (li:tinctas e Um alulruzo, 
verd;);dcilo. 

—que o a llaleriadon con-
seguira a ❑ão ser « exatictorailo 
toas que pala isso alguew Ilie 
serviu ( e a ( olor cone,. 

—que ir 1 alCr;tão vae Ser 

canum(sa(lu peias set(iç.+ls I)res-
tai!o3 ao liorrlr..fil ( Ia abattan, 

—que as Nlasc(:Liubas vão 

enviar tini aniens3guiliD de fe-
licitação aos Mascoti)es. 

—(file: o ltotncul do esguj-
che dera com umra de 
ralos 1105 papeis de Ci edito (1. 

s.' casa. 
—e Gnalmeutc, que ha nus 

pernatuinh:a do , W16)ó» para 
deitar a terr a. 

TABLI:AU 
«Vae-te etmbula «papãOD negro 
De cinta de, ineu tuili ido. 
Deixa dur ilir o a ilominho n 
Co' o asubrciroD desca(Iça 10.0 

S. 1. 

fi't.r,í.t a  Zé dag Col-
cºs:ss1.lt•.al-
t:ltisti€a•ia•.--:•iersr• 
>t,erto. 

'M,:11 Zé. 
Cahiu o miiiistoriu, dizja-

se; tila=  eu n• o cria ii'usses bus-
tos, embora de ha muito sou-

besse (Ia sua queda mural fita-
nifestada (gim cotio u paiz. 

pily"sica(neute oão tinha que-
dado; mas sabia pos:tivaulente 
flue Zó Dias por varias vezes 
tinha deixado os [ tamancos, 
no miuisterio, para ir muito 
surrateitta(nente aincou)u30Jar i 
djffereutes caudiihus tio partí-
do regi neradrlr e autue estes 
1Iyutzo Ribeiro. 

Iir+je, estou plenamonto-eon-
venci,lo da queda (lo tninisler io 
(10 « itntnoi•tal pattilelaa a que-
jandos, e prouvera a Deu: gire 
estes reitlos não 'mais se Coil-

f tli a [ zanagas tu ioitosD,pois 
o paiz piccisa de, se por direi-
to. 

Zé Di s, teve a felìcidalla 
de coutar. os d(•graus da esca-
da do iniaistel to, teve, o i gos-
toD de deixar os cousalhus da 
Coroa sem olhar aos vi.lumbres 
da sua celt•bri(lade; liou-se fia 
sua divisa intuiu sigimikaliva— 
altnnlorlal bota al)aixu! o Go 
Jias, pediu a (! estia são d0 seu 
af lister'jo atilefmSiVéD. U lei 

concedi:u-lb'a. 
Afinal, para alui esteve este 

pequeno chavero tres (lias sere 
lt'lne. 113veg,,ludo UUS tilar CS do 
F)eslin0, desarvu(adu do- ha 
muito; sem leme, l lizia, ►n rré 
do shr. Hylmiz• litbeiro, a (luas 
1). Carlos iiulla efirunirnrndadu 
seis exemtptal•es dn hoa estam 
pi,, mestl es no ei:3cio e coli-
generes da raça de, « morto,, ao 
fina dos qu3es pele arranjar 
tripulaçao a arraes. Lá o lemos, 
pois, do viseira ci-gtij+la, ereclu. 
Já se esperam V-3ri38 rCfUt'lllt+-

cas, ul.rís abola abaixo,, et,:; 
ou lá rlãO estivesse o Zallãx;l 

nu largo ( 1'.1jil,!a a faz(rr inover 
asete, pohellínullus pui' meio 

d nm fio invtsivel. 

P. S. 0 teNlarnenio do 
«rnOrto, vae s•,r aberto) nz ad-
rr)inistração de, bairro 

Ir T  r DJ i R qq 

Juzé All1 liàLU D'U-8, alièi.:te 

actilaimeille em sporet)rle, ride 
licipa aos.seus anlil;us e rre ,,lie-
zes flue telido de se relii ar des-
ta vida para o 1'(lrlo. pede des-
culpa de, qualquer (alia que in-
t'UI(Ifltal'13mtinlC (lesse, e ao 

nlesulu tetn¡io pede que, quando 
os seus- fre-liezes tei;llalrl de u• 
a,) 1'orio, Ihu iisltt;(u a sua essa 
que ( lu prompto sat!sfalà a quil-
quer• (.tcoln111enda cune•'rtlt ate 
a. st1a arte, cucu pelfe Çãu o mais 

bl ralo de, qos (: 111 (,lira yttslquer 
p3rtr•,; COulluuãlnlo alies a mcrtl-
Cer a lí)rsllra CU!Ili;iiltfa que ale 

aqui. lfiterunuletlle, tìlucla para 
U Larpo da Só li.' i (, e de-
pois pa1 Gc:pal,i a sua resi(l• t' 
cia Cei tal aos seus (rt,nu(zrs 

De6dc já agradece, a 1)rutecçüu 
que, ihe je.• u, dispensado, e flue 
julga lhe contit:uauáu a disper,-
sa 1•. 

(8) 

OS tssilma-

cios véi(,iii por' este 111ei0 
a l'aúec'ei' a tf)dus as 

pessoas que asslS!Ír il1; 

a missa que so re•111S(;U 

nil quinta feíra lmaSsatla 
Pol• afina ct( sua eliora(la 
ilifìe e S()(71-<i, CO li feS-

s,11►do-lhes por esse 

I11otlVo ( lt,'rtl,L •; ratltjao. 

Espozenile, 29 ' (le 

t 
• 1 

• everI ! lro flil 1893. 
Antonio d':llnlei,la l'ct•r,hoRl 
A)r,; lia !'a•;ehoal 11ir,,iro tl(t 

l'Oi2.5e(.(i ftta•:eWe,) 
Ar irando 1•'e) ìCicia f)itsc,liclal 

fact•c)tte) 
Joagizirn d'Alntcid,1 P(ischoal 

(a?i:enf,,) 
Vctlentim Ribeiro) ria Fo;rs 

et6 ¡a tt • s'nra l 

Cornrnand() do Jia trir►t, de fie-
Cluial!wolo e fi ,zerta 

° 

T)ísiC? lit e:-;értte #'oiço 

Stll)i'.1' :i lodÍiS its l.rril-

Ç,(S d ii 'l ." ?.' reser-
t'tis (10 e•,ef'C1t0 (.IOEt)1- 

ClflailaS lio (( r[it'e ll lU de 
Cl :te ",ì t'e- 

acta (1 3nsf)orç.ío reiit-
tlVii ao (to 

C(ir1'C1)te, alltlo lia lie tt;l' 
kw,ir u(} e(liiicio da ('a-
ma i - a NI o i i! ci p2iI, pelos 
1.1 Ill I-•ls d ,. inatillã ( 10 
( i,1 29 () t10 pr0\III10 ITiez 
lie tilarçi , e que Sei'.-

iluilllidW's as (Alie, f-c-i11a-
i'('I11 (; Frs giIt; [ iitO a-

IN'E'SC'Ili.:'1I'OtII (lS i3l'tt•;ï)S 

()L ttt!'(I•ill:lt;fllo (. ItrF_' COIlS- 

lati t'tIl (1lis t'U` ilecliv is 

Ciltiel'Tiei(1S [ nllltüt'!';•, tl-

('DtktlO por lS- ; Ú ;; Ill(`1i,uS 

<,s tlillltii(?;tules iirlli!';m- 
t(;fi IiUs .tf llt.}S 

'l -9 J 12 e•, o  e 121 €' ils 

in sirtle4'Õí)s I` UIO(NIIs CÍS 

n!f( ridaS cadtirrletas e 

exarar {tis P-0 rerrulaltlen-
to alas reservas de 9 
de imire.o de 1887. 

utl[ L(l ern 'ianna 
(10 1_,zlsttAlo, 0 do fe-
VCl'eil'0 (1e 1893. 
A aliixiìç<ia deste e-

(1ìtal Col istítue aviz () e 
i pa-
I'tì t ()I'e~entaç►ta dOS r'e-
4e1'Z'i8t(ls Ill) (jia e lio-
fa Il,tlica(los, 

O Cotiirll;indl finte, 
Adr(anu F. I'lnteuta da Gama. 
Teuette curollel d'Irlfatlleria '3. 

VI\'I1O 
NUTBUITIVU D11 CARNE 

>1'ris E3e•ifaitio e s₹uegori-
!4£;a1xr ÉliXA0 goveriiti e ui>t-
`iri>i-ii,'•o pe:3 JtRutta eotl-
Staiti:'tik a;e ttaititie piililica 
t` pra--I3iit►tio coso Af3 r13e<1at-
11111m ale utii-o tiut5 expugi-
ã•f)t•º7 riu<S at r9iriiii a1 t+ lLir<i Qiva 
t7 t'iizó't•i'$aiI tale 1'a CiD,. 

Muin tio cens medico* 
ait6t•tiittt• ai aiiiia+riorsi9ititit• 
ti'c•ta41e • fitliA bilrai «+4> nalbat-
111e9 a ta1fA de rrorçuis. 
L o f(telhor (onico nut-itivo que 

se rorlhece: é fnuilo di Hstivo, for-
tificante rucons:iiuinte. Sub a sita 
i(,f}aelocia o tis seuvulve-3e lapida-
ni mi e u apputíle, enrigw-ce-se o 
Saugne- (urtair.cein-3e 03 l,lUsCuIQs2 
e V111;1m as furçac. 

Emi;rq;i-se cum o rr,áis feliz 
exin,, fios ustunlaT s ainda os [] tais 
,iuh+•is p,ra combater as diooaót s 
talhas e laboriosas, a dcspNì,Sja, 
r.a(di:,tgta, r:ostro-d}nia, gastralr:)a, 
assinta ou inacção dos oraàos, ra-
chilisinu, eousuuipçàn de cantes, 
a i)tlC,•ueì é.scruphulosas, e enl ge-
ral fia conv;(•Irscença da todas as 

aunde é preciso levantar 
aJ Itll.+'alou. 
T,,ina-se ires vezes ao dia ❑o 

acta , Ia run(1,1a, ou Fn) caldo, qual- 
do o duante nau se, posa alit11P,nt.,r. 

I'aF,1 ri—cavràs e,(1 pessOasrr,üttt) 
del)t is, utua colher do sapa (lu cada 
vrz; P, pua tis adultos, ditas a ires 
coili re, la(nb,111 de cada vez. 

1'tn eiilx d este Linlio representa 
um h„ri) bife. 

f: ,ta dose com gllaesquer bo-
tac.h)/,has é uin exceliente lunchpt-
t'a as (rac.a5 o)1 CollvAesCefl-
us; prr.l)ara o eslolna;;o ' para aecei-
tar hr 11 a aiju,olltaç;io de, jantar, e 
crncini,lu e'ie, tulo.-se ogual por;áo 
ao toasl, para facilitar corlplt;la-
tlYrtile a tll•r;aae. ' 

1'.,ra avtlar a coniraf,e,,ão, os 
volueros ,ias r:•rrafds clevein con-
loa o r^baio tio auctor, e u nomr. 
ern pegticm)s cirrnio; ámarellus, 
[],arca yuu será depositada enrcun-
f• ,r.ni,iade da lei de 4 de Julho de 

Acha-so á venda nas principaes 
p!iarl!i4`ia+ do 1'ul'tu•a] e de, estran-

Dopossta g::ra! na I'harulacia 
Franrn-l+:alhos, erre I3oleru. 

9'Eeialrita tr'c: t+irai 

VIAfsë:ti ì i'01t'r'Utàlsr %.i5 

Jl: r -tIICtEES 

••i?d t¡z'e3 sd S, (3 6'n.33i dai a: d`6•i p•3, ° 
t42'Ci aà 7: t:, •f•i:'!?i f•Q ate iïi fi i'il>, 

8,0 rt E 

Win)AIV:, sctc):ttiìco, fie crillibale, 
dH r'frr)ì••e Illef•'Clrl)enl" Illlc:at'f :, 

an-
i!,r':)po,r,ïj.•o, e doo vatd'::de),a st•nsa-

j 4;iu fio aetu:ll iuou)en!o histurico, 

cm que se fada n'urna « nova al{ian- 
ca t um a Inglate.rralll 
0 auctor, n'uina linge,agem 1('- 

vaniada, amena, • uavr,, elovarto, o 
ás vezes dul(,I i,la e acre, faz vil,rar 
a surda mais ium{a do ❑Otire patrio- 
li--) pui ruiu,+z, ao % ér retalhar, 
rnn'i,u, dar «, du•.pez1(r osso solo a-
Itie:,uo.'que os nu-: os maiores re- 
Piau, cum sanguo de mamares e tio 
helties. 

e precioso livro — « protesto 
ater ire couta a politica iugleza»— 
b+ceado na nisto questão « Luzo, 
Angio,u além da parte rotnautiea, ó 
acolr,¡imliiado da notas e dornmen-
t.s pouco conhecidos do pubücu, o-
ali;uus ineditos, ern que se alastra 
até ;i Hvidcndancia os nossos reinoios 
pirrjtus í passa do nablu contineu- 
te. 

A aecão do romance passa-so na 
«.1r,ica uri,rlltal,n e desde a foz tio 
ccl3tizio»alo ao paiz dos imatebe. 
lus,,, o leitor atravessa « Sofala, Qui- 
teve, Z„tive, Massi-kusse, o Jave, 
Ro Liv, IIiiz, Unir,iati,n os nion- 
ter « fnhoxo, Doe, (; i; arca, MI. 
cbeua, etr., muitos vallos e flores, 
Eas, parando no reino do :Machona, 
bli bli assisto a seena, patloeticas e su-

u)rs dheroismo e d'anior patrio, 
i'uul punha,lo de portugttezes rest- 
d,•ules uu -fundo do sei [ ao quando 
tivrram cuuhecinientu do tratado de 
yS ('•e maio de 1bt91, e virani subs-
tifilir no alto das senzalas e das eu. 
balas a,sacrosanta hamieira das qui-
na.,, pela dos inrlezesl! 

0 romance « t':.r tu,:,asze• e j11= 
gi Z<, [ { L' 2F<;L: Iiau ! e,l) SU 0 nlr-
reeiu!ento litteialio e scieu;ibeu„ •' u 
nlonun,ento histurico que fica pata 
a puetrridad,, avaliar unia epocila ter-
rivel e,zuca raca ,la, a one nus condu-
ziu a p„litica calloljc:: dN c+ror, 
de, :yi;diratos e (1'arrauj:,•!1 

0 livro fora- ara u+ . voiurna de 
p(n!o de trezentas pagina, em 8.' 
grr.ude o será di.suibui,lo bievemen, 
tu au.: sus• assignanla, da, «• i.,t;r•us 
1'utJuguezasn por• 600 téi+, Iianro 
de porte e fie cobral+ra de cor, cio; 
e posto á venda nas pirincipaes li-
üral la8-

t•m Lello mappa da Africa ori-
ental, arompanhars este livro. 

Iteceóem-se assignaturas na Enl- 
preza Editora do BECHEfo, flua da 
Barloca, 1619.— Lj+bua, para unte 
-rsr•á diripiih toda / corro spondençia. 

O 

PRIti 
FrailCisCO kodi-icmeS 

••litCit"ia, 1}D.I'tYCll)tr1l.(} irtl• 

blieo que de ( tfi 25 ( i(.-) 
it ev rei!'(? Ct)I't'ei110 (mel- 
Aoi.l de ser seu ( flljlt'i.'-

g<ttlt• 
, 

••CIllt(°S / i 1.•11b'C:il',ï. 

!;.• i:"x•aèi:v•:,agi 

isli•í7é:iir•L• 
(:r iticl a•gi;ui,t;.d:, i : aaren•,. 
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0 POVO F :I,OZENnEtSE 

TII•7'CIt•.^s 

PARTIDO L•R•Plï 

•t•• 1 lL1≥ ` _LV(.rA1_, 

CiEttil C:!!•<•iá•re9 na t'(^ ,i•;' •• acü. 
Y'Oa•l'+rf •51-

tc= atã.a•triE (' iì la t. t• l•ër t)v:h 

! : 

A 1115'f(•B1\ PO l'-•11TIDO!iL-

PUBl.i(:A .O 1':11 P0!l![';,«L nt., 
é uut tr b:.!11,1 (ly 1;leflã,:; u .IuCt'tr 
L rF.('I!fta, polo Cin:(:il t,,, F x. rrP,f 
cnui R,Irira jn>!i[a a sita ais::i•s.t 

critica c1= a<'ontecrnlrnl; s rlue 
era eh:Fot: J-I n j;!irar, yen: c;> tg 

gIW1 It,l-

Lanl ubl'ar 11 .0'l;t t1::ltl't'zi dt-fCrluo-

sas e Dulias. 
lnt•eede a « 1lístoria» uma rapi. 

(Ia (111nodu cão s,:l r[a o estado 
rial t politico da Eurolia, desde a 
l.lade 1!e(1ia até ao " colo XVI, (te 
modo a b ibilitar o leitor pt•ld COW 
pa!ação cr.m u direito publico, p011t:-
ieuez r pela Iihaç:w dos su• (' ea , s 
Ilistfrlirns qu,1 a cíderitar,.n) o vívet• 
da noss t naei-,nalidadr, a julgar culi) 
[IIa IS exs,vin rl:(,1 <li ,, core t•lit , s a-

dvrl>as, bF,ir cararte!Dadas pelo , 
crunSel va1311•;un) „ e pela ire pUbli-
cã.» 

Q lento ã « parto iilatPrialn a Em-
preza Uiu,i a t'>fureou-st: p:ir bens 
se[vlr u suhscriplur, 

A? ,,ravoras, feitas. pelo: proces-
sos 1)iais loolb'lt!ns, s:ie pllllfr,rost`- 

. irisas e unnt •s d'1•!I,(s 1 ópi s do 
quadros celebres ou de valio,us ira-
haihos rxreutadn; por ai-listas de 
¡;ran,lo faina na plopria èp, ca i que 
se ri-fereu,: taes são alguus !lu odros 
P. allet;urias de ItapliaP,l, de 1.. de 
Cenci, obras de 1lichclaug, lu e Ca-
racbix, rel,fodnçcòrs (Iarathedral du 
F:olença, da n!esquita tio, Cordova, 

da s1•Uaguga ( Io "Toledo, ele., etc. 
O 1.' fseiculo, já em disu ibui-

ç5o, arnnipanha-se d'uma pbotol`•-
pia, feita 11.1 casa Biel, reprodusção 
d'uui desenho de RalTet—o celebre 
artista, cuja memoria a França vao 
em breve perpetuar nu bronze de um 
m0uutuenin. Cuur o inoniediato dis-
tiibnir-se-b.l tl:lia excellrnte vinheta 
alIvooiica, cum os retratos de, [,,ali-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, apropria paia quadro» e 
no duplo du formato da eslampa de 
Rall'ef. 

A-si,mi—se em todas ns livrarias 
do paiz. Corre<pundencia dirigida 
á Enipecza Editora, 

Rna formosa 383.— Porto. 
Ern Lisboa, no aovnte o snrs. 

J. N1. do Couto Braud< re(hecào 
do « Correio de Li,bua» rua \(, va ((0 
A!nnaro'17, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
sni S. Cruz l• t•.', sol;resSOPP3 Ide 

Fel te tk Cf, largo do Barão de S. 
lllarti13hn, 71. 

Empreza Litteraria Flnn)inenso 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa edituca fundada nn Rio de Ja-
ireiro ent 1877 

Série tio Rio de Janeirn 
81— Roa Sele ele Setembro-81 

Silecrosal em Lisboa 
1`•li _Rua dos B'etrozeiros—'125 

Ì11:itoM--,lei 
Por 

SR.m ,r$ef c•ie,!*r ata••-C 
F,ilicac il!tlstrada 

l•1'Cí•(a !: a` a•ie(9 :( 6:E acicaºRo 
ú 4?CT c•eini 

COndiçò(s da as,i,t natnra 
1."—:4 V.%20.sk iii tlfs 6°:aC 

1,1110ratisu publicar- se- lia aos f.,sei-
culus scnlau:u s, que serão It•vados a 
casa tios si+nhn: es assiLnaotrs nas 
localidades ern que houver distribui-
ção nrgantsa:la, 

'—Cada fascie.ulo de quatro 
folhas de oito paginas e uma gravu• 
ra custa o di(t)inbio pr(-co de 100 
réis p:,gos no acta) da entreva. 

3.'— As pessoas tine desej , rem 
assignar nas localidades on:le oào 
Olrvri• (*ol rcl , pnndPnLes deverao en-

viar adiantadamente a iniporlanria 
de i faseieulus, ou multip!ns de 5).o 
o podido lhos será ímn!r(Iiatalneulo 
satisfeito, « fianco de porte. 

A correspondenria (leva.sor diii-
pida an proprietat'o da E'MPBEZA 
Li'TTEBARI3 hLú111\i:NSE 
A. DA SILU LOBO. 

f 

a'• L ' ' s. V R -•_S u.•. ., •.•s •« •- 
tina du 1#;lfe.r!t:, 6— 

y;M 
1!.11r:a ( t(u lU1:Ç't•, - tira G;.aa;;c• 

á%iQ`ta FDa0i3S'ri alltaUr d,)s rUí!Ulri-

r _! 11a tr, 0 

l;r!i!u, A Avó. \ Ralha 1!.!'-.lita e a 
Iai,osa, (¡ u.! rm s¡Fln lido,  
•FF_Fal a•,radu Ilu+ n•!ssos assier,an-
I„s. i : ic:iu iTus;ra,ia colo b•lln< 
elllUmns 'e gl'ds tira s. 

A fam.i do adu!íravel trabalho, 
flue vamos ter a huora de apresen-
lar á PI ,•vada apr'PCIaçaG d',s lw-snc 
a,si;;nautPs, e cuja pubi.cação ci la 
terii,iccrudo "r, Paris, eeu!ro p!in-
CIp;11 dt' t„ (l.l o foovlfllerlto llllelal i•) 

cul,t,•nlpo(aneo, tono sido '! I; rnn-
saprada• por um exito, verdad(ira• 
nwIlt., extraoldillario, que Inais s 
nrtis teor engrandeeillo e exaltado e 
reputacão do seu auctor, já tant is 
vezes laureado. E cnui ell•' tio nttn-
ra Q:rtti;e provou 
làro niinifesta e exuhcr n!emrnto o+ 
pr.Iridi,simu lerursus da sua fe-
cuu,l:• iura,'ivaç:lo. 

l sie ronialice, cuia ar(_ÀO SC (ie 

st'nvolve no Ilit•i() de geenas ;lh-olll-

t:,utel,te velosimzl?, ina.• ao nirsnu' 
tenipu prufundarnrnle c"u1oloventes 
e tmpressiF'nantes, exced,:, debaixo 
de todos.oS pcntlas de vi,t.i, tudo o 
gtlç u festejado runi•(neista leni es-
c•riptu ate boje, e está evidentemen-
te de?Ilnado a loinar logar pro(eml-
nenta entre os irah:lib,:s litt,•rarios, 
liais ju,tameute apreciados da a-
ctu:c ldade. 

A empreza, que procura sem-
pre cunl o niaiur eserupulo corros-
ponder dignamenre ao fàvor do, 
Srlls assipüa n[e +, e?peta t'n ntlntiat•a 

invr• e r o seu valioso auxilio, (rue 
luais urna vez torna a solleilar. 

Blindo a todos tis assi=vantes 
Unia estampa em chr::mu de 

õrandu fnnnatu, r''presPnt:,ndu a 
Viett :E tti► Pr.le:a a=e D. E"e-

dru, em R.g r+iafsa itl•ada exp(es-

samrnie eu; pb,Stugraphii para este 
lim, e reproduzida depois em chro-
mu a Ui côres, copia fiel da ma-
eOslosa praga em lodo 4) seu con-

ju(lcto. Ten, as din)t,i; (õds de 7≥ 
por 60 eeniimelrus, e é incuntesta-
veltueute a mais p0ifuita que atei 
boje tenl app,u•eeido. 

Brinde aos ang:iriadores, em `? 
4, 10, 15 e 30 assi.na!ulas, 
diteCWia a7 mr•biNtantrar:f: — 
Chrun)u, 10 rs; gravura, 10s; fo r-
lha de 8 paginas, 10 réis. Sal lia 
em cadeia tas senianaes de 'i• folhas 
e uma estampa, ao preç., de 50 rs. 
pagos tio acto da entrega. 0 porte 
para as provinei..s é a eustt da Em-
preza, a flu:.l nãu fora sep inda expe-
diç.Io seta ter recebido o importe da 
antecedente. 

A en,preza con-idera correspon-
dentes as pessoas das proviu(- ias e 
ilbas Fluo se rcaponsabi!isarem por 
Inais de Ires assignawras. 

A coriiuw.s ,to é do _)U p. c•, e 
sendo 10 assignaluras o❑ mais te-
rão direito a ufn exrmP[ar da obra 
o ao brinde geral. 

Em Lisboa recebem-sA assigna• 
turas no eseriptui io elos editotes--
rua do 1larechal Saldanha, 2)6— 
LISBOA, onde se requisitam pros-
pectos. 

feceita-se corres p• mente n'es. 
talucahdadP. 

• t•1• cs t?!r•l , 

lae l;a 111:': Cura da 

ti: ì;$r:r t̀ t!) f',. BLt i•4 (. ,•tt) 7:e .K :'. tí•3.E ia si E'3'iB Aº:ì (á ('. .• V'L'L•- 1'<ara l)a-
ritì . ar n:tes9lri+., RiaszY• ..¢ +a 2tsr E)!a C eia º°.à°:stRíc áºt c51:?E res4-

g•tt'4 . 
r-4.aiicaio fie yer coratr:i Bt a.iaeo—» 1'í ores intorslliientes e 

büinsas», 
Todos os reniedios que ficam indicados sãn altamente concentrado3 de 

manF•ira que sabem baratos, p ir que tini vidro dura Iuuito t lupa. 
G°it t,,1 .118 t's3t,a :EE tisna ate .a➢ eE — U mc.lhur purg`ativu su:tve o in-

ieiracueule vA, ,  

ACI CIO DTIOSI--U ATO DE i1OP S_ FO PY D 

h' 
• 1 

I•`• A•T••Ef OS. 1,AfJSiEPIOS 
Qo-•i „•() r l3 ti enht'al +á) t:, t•. )  

dite O 
se. : orce. h!an!cn ereslaara •o • rr?ãu ¡,al ïti;'nrL i du ladre 

a sua vit,, lidade S c s;caciir• . ca 2a3 1"t':è s'Uï 40-

f•:a l^ i••• i t .a e (r.rmts':ra. 

1; rr. l} r(!tn•diu :uai, sr. uru 
t.a9ga•, Rsrutacflaita, in•,titE:ain e toa :tE•c•ctE.f)rl 

Faz uma bebida dirliciosá a.ddiclunan•!u-Ibu apenas ar;:a i• as• 
sllcar; eut13 eXrelletILO SUbstltl110 (#(r # itriào C b;u-atl,ís;uio poigae 
litil frasco dura muito tempo. 

é muito util no ira('tam('nin dr• ReEriigest:ío, 
`• ,,,r•aat`rrf► +>, 9f•t•x)e;)yiit e t3rt aSc• c:èl')e•Ça. i'reco por 

frasco iUt) lei_. e por Ilnzia trlu aìatinientt).—Us rrprwr.uF.lnte+ J:frE>e,• 
CitasNa•Il(f cct t'.', Rua 1luusinho da Silveira, 85, 1.°— Porto, dito as-
furinulas aos sus. Fae(diativns que as regoisitaiem. 

Q'erfrito cieairt(c•c.tttritC O pu('ifielinte ali 
deli❑ eetar casas e latrinas; ian)bP.rn é excellAntti para tira,r gurtiwa ou uo-
duas de roupa, lin!par meus, e varar feli ,l;ls. 

W(•atide-ce CEE) t ) atzl,4 rfa pE sE)Cii))tYs PSa :crua:teiiiK e dE fa-
#'lil'`ÇO 2 Z0 ltl:!S. 

Pul,licaçáo quio'zenal riu traba. 
Ibris, tap, çar!a, cruchet, bordados, 
Icll''s or•r!a(iieltta las, ene., tale, 

Entrou uu 9. ° anuo da sua pu-
blicaçan. 

Recebem-se assi; n:1lnras no es-
eripio'io da enipreza, na ru•i de 1) 
F,vnando (pr•uxiu)o á Bulia) na Rr. 
a! Typt-g ,aphia e LitboÉiap!!ia Lu. 
silana—P, rio. 

Recebem-so assiTnaluias para a 
provincia só p,)r seis ❑iezes ou por 
anno. pagas adtat1 18dani0nh!S, por 
meio de vales (10 correio Ou 0111 vs 

tan)pi!h . s. 
Preços, pm 6 mezes, t0 réis; 

por anho, I•0 ;0 reis. 
Toda a currPspnriil!•ncia rir\,(; 

ser dirigi ,la a Apolitio da C(ista 
lieis, rna de D- Fernando—Pur!o. 

N li. A unlprrza aa'ante toda 
era gularidade n'esla publicaçào, 

zEtri/[rc, 

PF1AM,1ACIA CEN'11RAI, ESPO ífil,4 JLJNiStJ 

DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
■tUAo Q2•EQ:frRs,a—Qws•ta'v.Q,••sR: 

#*Csa Ee o gaerEºsariezate 
Esta pharmaeia. forneeida cunvenientem•'ntA d') Indns os preparadns 

chimicos, indi•,petisavei.3 ao uzu di seioncia medis•;, tc,m 13111 valia:lu .'ur-
timento de b.irateza e ili iiseuliVeI r.tilidi-
de não desm(•ntern a sul,i.1 ) i epntleão d'o<t. já niuiin acre ! lt:u.lo esLA)Lie-
ciniPuto. Entro tod„s esses preparados,que a: prinlriras suntluidades m•.-
dicas empregam com a melhor ce•;aza d'um resti'tado lisongeirn, e;La 
pharuiacia, devido ao estudo do sele p,ep,v,itoriu, p,sue pr-parados Lào 
nuecessaiios como salntarmento galantulns nns seus t,ffAtos. São elies: 

Q•U EaE ildü nEsti-li)er•t) L•tica 
Cura tndas tia mule.slias de p,!IIe. Preço do raixa 120 reis. 

Q:sjecç:ic: tt[Rstr•iragc•sEte e:air.E:aeEita 
Cura todas as bleuuorrhigias as m•ois r• b i(1<.s. Preço do frasco 300 reis. 

&;vpecífca a•f):tIvAL caiRita€ 
Eiricaz para a desirtiiçãci enu)pleta dos callos. Preço do frasco 300 reis. 

\:Erotse vea•eriiril;zo 
0 molhar rnedíca ii nlo e:;nhrci•iu contra ac Inmbri•zas 

D,•posito gera!—MIAR.11AC1À CEN•T!W,—EST07.ENDE 

COLLECÇA0 AN'r0',-,,I0 11: B1À PlIMEiRA 
VuGAR!SAÇAO DAS MEI,IIORE S OBRAS 

V0lnriies de 160 paginas a 200 in.8.°, nitidamente impresso, em brochura 
200 reis, ricau)ente enradernado em capas do perca►ina 300 reis. 

Publica-seum volume por mel 
Requisições á livraria 

fo;, Pai, 
RITA AUGURTA, 52 a Mi 1. 1 ` B n A , 

i•lI7Y::3v.• 

Y• 

PERI 

O,rp•  iáái•a5\'••. o ttrrti•• •Y 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

É M•U••iMI)l•t• f f Vi•CO 
UXICA I,EC+ALAíE•iTE AUCTURISriDA E PRII'ILEGIAD,1 EM, PDRTGGAL 

Preparada por PEDRO AUOrUSTO P úAI4 CO, Conin)en,laflor da Ordena 
defhri,to. Pharmaccatico foruerrdor da (leal fas:i d, tina 41a,r,t„!r r'i(4;lisüaa R't-1[e: 

o Seuher h. Luiz 1, Ilrmhro llounralìo da Sociedade Pharmaceutica Lusdaua, e de nutras 
sociedades scieutificas e iudu•liiaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agridavel alimento repa-

ra:lor, de facil digestão, nti!issililo para pessoas (le eslonvig 

debil ou enfermo, de idade avançada, amvalesceiltes, amas dê, 
leite e pala crianças, é ao mestno tempo uni valioso medica-

Mento que pela suis acção tollica rec ousti!.tlinte e do iila!s reco-

nhecido proveito nas pessoas anemicas, de cunstit!t:çlo fraca, e 
em Feral nas que carecem de. forças n A sua ellil sleia, 

evidenciada pelo uso quasi geral que d"ella se t'az n'aquelle paiz 
ha muitos arrnos, levou o autora torna]-a conhecida no estrangeiro. 

•-•i.L tannEìlcEn a, nEeaana f:tx-iEEltiE iacitkoriti •iarc;. 

<Dut cAaiv 
eufu UU0 ;•!; Cju aCOIL (.41 ala. 

COM nn ,a d•••l,rAi -rii dn ali r!•,r a 
sn:i 11 :1U1i,ti'T:)FDi•; A t,'.(si!iA U. 
A 1ì E!,1 A 

LJ!:ï a11r10fIs::Ç:i:) , li• Ex. a " e 

Obra (! uP nler dA sua 
^.ntidatie i.t.?Sí: Xittt 

Aaitl:ando-o e aba r!ru:{c:!i,.o, e (rue 
foi lnuv:,,s0 reles 

Lx.a'°'• e l;(,v,•N..a Snrs. 
ArrPbla•4 de ! );triz., Arri-bispo 119 

1luunes; Bis.pu de 11,,ntpe!lier, 
Bino dr. Cuutances, Bispo de 
Sec.:z; RIc ,!bispu de Grau, Arce-
#,i pu (! e Turim; Bispo de S(t-
í,si)nS; arcebispo de Culoeza, Ar-
cebisa,) de Auch, Arcebi,pn de 
lapides; Bispo de 1tniteL, Itl•ho 
de B.ovrux; Alcebi•po de Chani-
boiv; lü,po cie Bannes. Bispo de 
Marsell:a, Are- bispo d'Aix. 
A unir.: cola:lura de d, w; voln-

mes disii hei-la em fasriru!os:dt' 32 
p ,;inaa do IPxl,l coai Q1'A"T!i0 OU 
'l a!S CltA`e'L`!1.AS. Prern o cada 

fa,cieulo lu0 REIS, pagos no acto 
da Antrep a; para as pruvinei;is é 
fi auco de porte. 0-; assignantes da 
p,ovinria pagarão de cinco en) rin-
cu fasri u1o>, el,via! t{„-se-IlíA n'es-
sa uccasião o collii)"1 • lite recibo 

Cone ruída a publicação será ele. 
vado o preço. 

Dístrit,uir-se•hào ire- fascicul"s 
por nlez. Todas as pessoas tine 
anT.'+ria,em dez as,i naulras e se 
resp,)ns-,hilisareo) pelo ;i,li param9ii-
to, rrrcbeião uni ex„!optar rratia• 

Acr..citam-se c„rre,puu,lrutrs ❑ as 
ler ras cudo os não, lia; a ccimmis-
são é dt: •o p. c., • araotin;du mala 

de cin--o a,si r!atlnas. 
Assina -se em aS bYrí+teus 

de reina e em casa do editor `\-
TO\10 DOURADO, lua dos í#ar•- 
tVres da Líberdade. 113—POI,' uo, 
a (ruem deve ser dirigi i.a tr_+da a 
rorrP•pondencia. 

fUL•t-lU9E pURI'UjQU I 


